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Nós e o «ThaJiorô 

Daremos trcgoas Vinda até ao pro.xi- 
mo numero, p&ra que o reverendo che- 
fe dos diversos, frua impertubavel 
as delicias da sua reconciliação com a 
arte typographica. 

Poupamos-lhe assim o desgosto de 
interromper os balouços dá rede ec- 
clesiâstica deixando o entregue ao ne 
gUgé, mais appre ciado, do que os aga- 
salhos do ingrato roupão. 

E durante a delação nao só teremos 
tempo de encontra,r um importante es- 
cripto, elaborado na diocese do Rio 
Grande do Sul, sobre a inutilidade dos 
cabidos como poderá o sacro contempo- 
râneo meditar soce gada mente, sobre 
as consequências da intervenção do pa- 
pado na política inferna da Allema- 
nha e a agitação que conduz a França á 
separação da egreja e do Estado. 

Ainda auferimos outro proveito, e é 
ode dar tempo ao juizode capellas 
parajeflectir bem na alliança que lhe 
propõe o Thabor, aban donando a auto- 
ridade religiosa, que primeiramente in- 
vocou, não se contentando com a do 
prelado, mas voando at-ó ao pontificado. 

Ha certos escriptos que precisam ser 
'lidos muitas vezes, taes são as precio- 
sidades que encerra m. 

O do Thabor está n’es ta cathegoria; 
e dos trechos mais significativos ha o 
seguinte : «Este negocio pertence á 

opria irmandade aue i ' trn r* 
-eus bens e ao juiz de cap^uas que é 
o fiscal dos bens temporaes das irman- 
dades » 

Dois principios sustentou o Thabor. 
Primeiro,que nís irnaandades a adminis- 
tração pertence-lhers, e, portanto, é col- 
lectiva. 

Sepundo.que o fiscal dos bens tempo- 
raes é o juizo de capellas. 

Não retroceda, reverendo, recorde- 
se bem disto, continue a embalar-se em 
sua rede e Deus o regale de felicidades. 

« Club José d’Alencar » 

Este club faz sessão hoje, ás 11 ho- 
ras, à ladeira da Tabatinguera, n. 36. 

A verdade e Rostambul 

Diz o Correio da terra, que nós, 
os abolicionista, falíamos pelo gosto 
de fallar; por despeito, por inveja, por 

iruv.ientos, pu7... et ccetera e tal... e 
tal... 

Mas a província está-se entisicando 
com os sanguesugas do gove no, que 
a vão tornando anemicae marasmodica. 

A protecção escandalosa elevou-se 
já á altura de um principio. 

\ voz do povo retuinba pelos valles 
e montanhas, accusando os desperdí- 
cios. 

As victimas dos potentados clamam 
por justça... Oh! mas nisto não se 
talle—porque Rostambul ó o pesadelo 
que tudo assombra ! 

Falia o Correio da linguagem se- 
vera e justa d’A Redempção, profii- 
gando os actos reprovados de quem 
qu t que seja; do modo de encararmos 
tudo que diz respeito ao salutar princi- 
pio do ann:quilamento da escravidão 
pela prompta abolição; do desejo arden- 
te que nos queima o peito pela santa cau- 
sa que defendemos e... et ccetera e 
tal... e tal... 

Mas os negreirósTcontinuam a sulcar 
as estradas de ferro, conduzindo a mer- 
cadoria reprovada pela nação e favore- 
cida por aquelles que a deviam con- 
demnar, e o que mais é, dando-lhes 
guardas de honra para vergonha da 
classe a que pertencem. 

Gratifica-se aos soldados e capitães 
do matto com a. secreta para péga de 
negros fugidos. .. 

Oh! mas nisto não se falle—por- 
que... Rostambul é o pesadelo m’* 
lUúo assornora : 

Diz o Correio que nós os abolicio- 
nistas falíamos sem critério ; que exci- 
tamos a animadversão publica contra 
as justas medidas do governo na im- 
parcialidade da administração; que tor- 
turamos os factos os mais innocentes,, 
praticados pelos seus agentes e dele- 
gados e ... et ccetera e tal... e tal .. 

Mas de toda a parte nos chegam tris- 
tes noticias de scenas indecorosas, pra- 
ticadas pelos agentes da ordem publica. 

De toda a parte nos chega a noticia 
de abusos, praticados em nome da lei, 
patrocinados pelos mandões da terra. 

De toda a parte nos chega aos ou- 
vidos a prepotência exercida contra in- 
defesos empregados, que não pactuam 
comas violências dos energúmenos exe- 

cutores das ordens dos senhores feu- 
dnes. 

De toda a parte nos chegati noticias 
de verdadeiros crimes, exer idos pelos 
escravocratas contra infe,:? s escrevj- 
sados, com menosprezo da lei que os 
protege. 

Oh ! mas nisto não se falle—por 
que.. Rostambul é o pesadelo que 
tudo assombra } 

Sim. Falíamos e fallaremos sempre : 
contra os capitães do matto; contra os 
pa s que vendem os filhos havidos com 
suas escravas; contra os desrespeitado 
res da lei, que mandam açoitar os seus 
escravos por escarneo da mesma lei; 
contra os magistrados corridos pela opi- 
nião publica, e, finalmente, contra os 
delegados que dão bolos em pobres 
mulheres. 

S. Paulo—Fevereiro —1887. 

Agnus. 

Badaró restiscltuili» 

Ha mezes, os jornaes d’esta capital ge- 
meram, chorando a morte do grande jor- 
nalista Badaró, rnartyr pela sua dedica- 
ção á causa da liberdade. 

Julgavamos que esse heróe, uão tinha 
deixado descendentes que pudessem per- 
petuar 0 seu nome. Engauámo-nos. 

Do norte da província chegou a esta 
capital um homem, verdadeiro successor 
de Badaró, também amigo de fazer bem. 

Por toda a parte 0 seu nome é respeita- 
do pelas liberalidades que tem pratica- 
Jo.fezeudo reviverem instituições pi«-’ 

n.-ide, fazendo, emfim, actos de tai beue- 
inerencia que, alguns já entendem que, 
si bem que fosse uma desgraça a mor- 
te de Badaró, 0 seu successor‘perfeiLa- 
mente substituio essa graudej lacuna 
social. 

Quem nos afiançou que o srf. Badaró 
tem p aticado todos esses actojs de cha- 
ridacte, restabelecido instituições deca- 
deutes, trabalhado por causas* de liber- 
dade foi o proprio sr. Badaró. j 

Como nunca duvidámos da palavra de 
quem quer que seja, congratuUamo-uos 
com sr. Badaró, por todos esses actos 
praticados pelo mesmo sr. Badaró. 

Ha poucos dias, porem, um diabo de 
um abolicionista aconselhou utraa preti- 
nha do sr. Badaró, de uomõ Maria, 
para que se retirasse da cajsa d’este 
illustre cidadão, em procura aequetna 
libertasse. 

O sr. Badaró, todo íncotnmodado, porque 
queriam preceder aos seus desejos, vai á 
policia, vai ácasa de abolicionistas, per- 
corre todos os cortiç >s da cidade, unica- 
mente com o desejo dc dizer á rapariga: 

«—Rapariga, tú estás livres/’-..-  
E, não podendo conseguir descobrir 

onde estava a creoula de cab iça compri 
da, como elle dizia, passou carta de li- 
berdade.   

Eisahiosr. Badaró provando que é 
verdadeiro successor de Badaró; e que è 
capaz de sacrificar-se, corno seu illustre 
antecessor, pela causa da liberdade. . . . 

Mas é que a carta tem os seguintes di- 
zeres:—Coma condição de prestar serviços 
a mim, ou a quem nu convier (alguma fa- 
zenda) pelo tempo dc Ires annos, a contar da 
presente data. !! 

E digam que não ha benemeritos e 
que o sr. Badaró, tendo barbeiro fi- 
cado lhe a dever um viutem. de tro- 
co de barba, foi exigir-lho no dia se- 
guinte. 

Este mundo ó assim mesmo. . . . 

A agricultura 

IV 

Quando affirmámos em nossos pre- 
cedentes artigos que a agricultura pre- 
cisava de escola, o fizemos, fundados 
no proprio conhecimento dos factos, 
que, ao mais ligeiro exame, desdobram 
essa necessidade. 

Todas as demais industrias também 
precisam de escola, mas nenhuma tan- 
to como a agricultura, segundo affirma r pr,«» • 

«De toaos os industriaes, os agricul- 
tores são os que têm mais necessidade 
de reunir os conhecimentos mais va- 
riados e mais n.imerosos, combinar 
mais ideas e noções no emprego de 
suas faculdades produetivas » 

A ausência, quasi que absoluta, de 
taes conhecimentos, da parte de nosos 
lavradores, tem causado prejuízo não 
■só á marcha progressiva do paiz, como 
também aos proprios lavradores, que 
empregam mais tempo e capitaes na 
exploração de suas industrias, que re- 
velam o atrazo e ignorância dus pro. 
prietarios. 

* * * 
Geralmente se combate a lavoura, 

que é considerada forte obstáculo do 
desenvolvimento da agricultura. 

Parece-nos, porém, injusta essa apre- 
ciação, porque não se póde em abso- 
luto encarecer, nem a pequena lavou- 
ra, nem a média e nem a grande. 

Q.uulqiu.1 JeiiciS icm Suas y3n",r ns 

e suas desvantagens, e a sua adopção 
prende-se em certas condições. 

Portanto, em uma nação como o 
Brasil, onde as terras abundam, não 
se póde dar preferencia a nenhum dos 
systeinas, devendo-se, porém, obrigar, 
por meio do imposto territorial, os 
grandes proprietários, vantajosamente 
situados, a abrir mão das terras incul- 
tas e supérfluas que possuem. 

Como se sabe, o imposto territorial 
já tem sido lembrado e ao mesmo tem- 
po combatido, e certamente a sua im- 
posição ha de sempre levantar oppo- 
siçâo dos proprietários, que querem ter 
o devaneio de extensos dominios e que 
não se importam com 0 engrandecimeu- 
to do paiz, 

¥ 
• * 

O pouco conhecimento dos pheno- 
menos economicos occoridos e obser- 
vados aqui c em outros paizes, tem 
suggerido opiniões errôneas acerca dos 
meios, tendentes ao engrandecimento 
da agricultura do Brasil. 

Suppõe-se geralmente que. pela varia- 
da fertilidade de nosso solo, devem-se 
explorar todas as culturas ou indus- 
trias, afim de evitar a importação de 
produetos estrangeiros, ficando no paiz 
a importância de taes produetos, que 
irá avolumar as nossas riquezas. 

Estamos de pleno accôrdo, quanto 
aos Droductos que aqui podemos pro- 

ciii .euacs co»vIiyccs aco cstrui 
gciros; mas, pelo espirito de varieda- 
de, desenvolver industrias, que não po- 
derão competir com similares estran- 
geiras, distrahindo-nos de producções 
em que temos a primazia no mundo, 
é revelar ignorância de conhecimentos 
•udimentaes de economia, em detri- 
mento dc nosso progresso, 

E’ de nossa conveniência comprar ao 
estrangeiro os produetos que não pode- 
mos produzir em condições eguaes, e 
vender-lhe aquelles que nós podemos 
produzir mais vantajosamente que nin- 
guém. 

Assim economisaremos mais tempo 
e trabalho, enriquecendo-nos, e dando 
impulso aos commercio, cujas vanta- 
gens são assim descriptas por um eco- 
nomista : 
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A CABANA DO PAE THOMAZ 

CAPITULO QUINTO 

Ottde le to o que ex perimenta um.a 
propriedade viva, quando ella pai- 
*§a a outras m&os. 

Ah! aquella é qus se pode chamar 
uma verdadeira christã! Si/áio ?»0 fuado 
d/alma dmaka: nras qm heide eu fazer? 
Hão me repetio ella mil vezes, que uma 
alma vale mais que 0 mundo inteiro? 
Meu filho tem uma alma,, que ainda uão 
está formada, e que, se eu a abamlonnas- 
se, Deos sabe 0 que seria ! Não me julgo 
culpada; mas se 0 for, quu Deus se com- 
padeça de mim, porque não posso deixar 
de fazer 0 que faço I 

—E porque não fugirás tu lamb -ra, 
meu pobre velho? diz mãi Chloé. Queres 
por ventura qu te façam descer 0 rio, e 
que te levem para onde matam os pobre* 
pretos de trabalho, e de fume? Eu prefe- 
riría morrer! Parte, pois, com Eliza; não 
tens tu 0 teu passe para toda a parte on- 
de quizeres ir ? Vamos, eu vou preparar 
0 que te é precizo. 

Thomaz levantou a cabeça, lançou em 
tôrno de si um olhar triste, mas tranquil- 
lo, e disse: 

—Não, não, não fugirei! Que Eliza 
parta, ella tem direito para isso; não se- 
£ei eu <jue lhe aconselha c contrario. Si 

o não fizesse, obraria contra a natureza; 
mas tu .ouviste o que ella disse ? Que me 
vendam pois, ja que assim é necessário ! 
E um surdo gemido fez estremecer seu 
vasto e rude peito. 

— O senhor achou-me sempre prompto 
no meu posto; nunca enganei, nem en- 
ganarei a sua confiança ! Não 0 censure- 
mos, Chloé; elle terá cuidado de ti, e 
dos... E ao olhar para a tosca caixa em 
que repousam as encarapinhadas cabeci- 
uhas, seu coração se despedaça ! Cobre 0 
rosto cora as mãos, e surdos soluços aba- 
lam a cadeira em que está assentado; la- 
grimas, como punhos, correm através de 
seus dedos, e vão cahir no asoallio ! Lagri- 
mas Aquelles, ie;,toT/ que uerra- 
masteis sobre 0 feretro de vosso primeiro 
filho! lagrimas eguaes áquellas, leitora, 
que vos fizeram derramar os gemido3 de 
vosso filhinho agonizante! Porque elle 
era homem como vós, leitor! E vos, leito- 
ra, si estaes vestida de seda, si estaes co- 
berta de jóias, lembrai-vos que nein por 
isso deixaes de ser mulher, e que vossas 
afflicções, vossas dores, uão podem ser 
maiores qne as dos outros! 

—Vi meu marido houtem, diz Eliza, 
dispondo-s3 a partir, mas não sabia eu- 
tão 0 que me aguardava! Elle também, 
levado â desesperação, conta fugir! Pro-' 
curai, fallar-lhe, meus amigos, e coutai- 
lhe a minha partida.- Dizei-lhe que farei 
todo 0 possível para chegar ao Canadá; 
mas que si não poder tornar a vêl-o n'es- 
te mundo (e a estas palavras virou a cara 
para 0 lado, e proseguio com voz convul- 
sa,) que obre elle sempre de modo tal, 
que possamos um dia ajuntar-nos no rei- 
09 fios c4os... Chatnsi Bruao, e fechai-lhe 

a porta, para que elle me não siga, po- 
bre animal! 

Depois de mais algumas ter nas pala- 
vras, de bênçãos mutuas, dei seutidos 
adeuses, Eliza, cerrando sobre o coração 
0 filhinho, attonito e temeroso, proseguio 
a sua fuga. 

CAPITULO SEXTO 

Descoberta. ! 

Depois da prolongada e excitante dis- 
cussão da vespera, mr. e m™. Shelby 
acordaram mais t irdequede costume. 

—Aonde estará Eliza? diz mrs-. Shelby, 
depois de uaver tocado por 0 inerentes 
vezes, inutilmente, a campainha. 

Mr. Shelby afiava a sua navalha de 
barba diante de um espelho, quando um 
moléque abrio a porta, trazandó-lhe uma 
cafeteira com agua quente. 

Audy, lhe d z sua senhora, bate à por- 
ta de Eliza, e dize-lhe que ja a chamei 
por tres vezes. Pobre rapariga! ajunta el- 
ía em voz baixa, e suspirando. 

Andy tornou em breve, com os olhos 
arregalados d’e*panto. 

—Misericórdia! senhora! as- gavetas 
de Eliza estão todas abertas, e 0 seu fac- 
to em desordem no meio do chãio! Parece 
que fugio, ou a roubaram! 

A verdade descoiv.^ou-se de repente 
as olhos de mr. e mrs. Sheihy, 

—E’ qae advinhou alguma -.ousa, e es- 
capou-se! diz mr. Shelby. 

—Oxalá que assim seja! responde mrs. 
Shelby. 

—Fallas como uma louca! r tou avia- 
do ! Saley, que me vio hesitai a veuder 

0 pequenito, vai pensar que sou Cúmpli- 
ce na fuga, e fico deshonrado!... 

E mr. Shelby sahio precipitadameute, 
depois de haver preferido estas palavras. 

Durante um quarto de hora, o tumul- 
to chegou ao seu auge entre os escravos 
de todas as cores. Eram exclamações, idas 
e vindas, portas abertas e fechadas com 
estroudo, emfim, uinguem se entendia ! 
A uuica pessoa que podia esclarecer 0 
mysterio, raãi Chloé, não dizia palavra. 
Um véo de tristeza lhe cobria "0 rosto, 
outr’ora tão risonho; occupada inteira- 
mente com os preparativos do almoço, 
parecia insensível ao ruido, e á agitação 
quê í èiViílVâiu cíli AüriiO ueiia. 

Etn breve uma duzia de deruoniDhos 
pretos, escarrauchaudo-se sobre a balus- 
trada da varanda, como outros tantos 
corvos de máo agouro, esperava cada ura 
ser 0 primeir • etn dar ao traficante a boa 
noticia qtie 0 aguardava. 

—Como elle ficará furioso ! diz Audy. 
—E que pragas sahirão d’aquella bo- 

quinha ! ajuntou 0 moléque Jack. 
—Isso não lhe ha de custar muito, diz 

a negrinha Mandy. Eu bem 0 ouvi hou- 
tem, quaudo estava escondida na dispen- 
sa. e não me escapou nada do que diziam! 

E Mandy, que se tinha escoudido só 
para dormir á sua vontade, e que por con- 
seguinte uão tinha ouvido nada, emper- 
tigou-se como uma pessoa de importau- 
cia. 

Apenas Haley appareceu, que se vio ro- 
deado d’uma alluvião de pretos e de pre- 
tas de todas as edades, que à porfia lhe 
participavam a fuga fi'KUza a fia sau filho. 

Os que esperavam gozar do espectáculo 
da sua furiosa desesperação, não ficaram 
enganados na sua esperança. 

—Não me dirá, Shelby, que diabo de 
historia é esta ? diz Haley entrando na 
sala, com o cliapéo na cabeça, e os olhos 
sahindo-lhe das órbitas.—Parece que a 
sua bella escrava evaporou-se com o fi- 
lho ! 

—Senhor Haley, não faz attenção, sem 
duvida, que está diaute de minha mu- 
lher ? lhe diz mr. Shelby. 

—Peço perdão, senhora ! responde Ha- 
ley, tirando 0 chapéu.—Mas parece-me 
que não pode deixar de admirar-me uma 
tal uoticia! 

Se quizer tratar de negocios commigo, 
deve ser com termos 1 diz mr. Shelby. 

—Andy, desembaraça aquelle senhor 
do seu chapéo, e do seu chicote. Queira 
assentar-se, e ouvir-me. Sinto, com effei- 
to, de me ver obrigado a dizer-lhe, que 
a minha joven escrava Eliza, vindo ao 
conhecimento, uão sei como, do que hou- 
tem tratámos a respeito de seu filho, fu- 
gio com eüe esta noite. 

—Não esperava um logro egual l 
—Que quer dizer com isso? pergunta 

mr. Shelby, com vivacidade.—Queira ex- 
plicar-me"essa phrase ! porque eu só te- 
uho um modo de respondera os insolentes 
que ousam atacar a minha honra ! 

O traficante abaixou immediatamente 
a grirnpa, dizendo com humildade, que 
não pretendia offeudel-o. 

(ÇontinmJ 
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«Laço das industrias, o commercio 
é o laço dos povos e um poderoso agen- 
te de civilisação; sua acção tende in- 
cessantemente a desenvolver a socie- 
dade economica além dos limites es- 
treitos da sociedade política ou da na- 
ção, a approximar os homens, a mis- 
turar as ideas, a destruir os odios e 
os prejuizos de povo a povo, e a des- 
dobrar entre si interesses communs e 
solidários, sentimentos de cordialidade 
mutua. » 

Republicanos de Canpinas 

Apezar de todas as pomadas e elogios 
mutuos, arma mais poderosa com que 
os republicanos pretendem mudar a 
nossa fórma de governo; apezar das 
celeberrimas e decantadas conferências, 
em que os oradores, inclusivé o nosso 

‘Jo - passavam 
£ •iXCÍliO jbTVU COHiO jj^uiO 
za; apezar de ter feito troar a sua voz o 
chefe supremo da republica de conve- 
niências onde as transacções se dão 
com mais escandalo do que entre os 
monarchistas; apezar de todos esses ges- 
tarum seu verosimilium quce causaram 
probabilem reddant (o latinorio é 
do conde de Tres Rios);parecia que ia; 
se dar um grande facto em Campinas, 
que todas aquellas conferências iam 
produzir um governo provisorio ou a 
libertação total dos escravisados na- 
quellas paragens; mas qual! 

Os pretos de 65 annos estão colhendo 
cafc. os de 60 estão debaixo do relho, 
os de 60 para baixo de gancho, ferro 
de bico e bacalhau, e o dr. Campos Sa- 
lles forrou 25 escravisados com a condi- 
ção de lhe servirem 4 annos e... a 
nossa princeza imperial foi ter um 
filho na Europa, 

As vezes desejamos passar-nos para 
a republica com armas e bagagens, 
com caifazes, armados e desarmados, 
mas quando nos lembramos que a re- 
publica só virá depois de morrerem toda 
familia imperial, e que os republicanos, 
quando o partido liberal sóbe quasi 
todos, voltam para 0 dito, ficamos des- 
crentes desta gente. 

A vantagem que existe nos outros 
partidos sobre o republicano é que o 
programma delles é estar no poder e fa- 
•'er oon 'sição Dara ganhai o o ’«r, de 

Away ! 

Etn face da lógica e ironia esmagado- 
ra dos factos, só aos resta germinar a re- 
volução,pacifica ou não pacifica, para- 
conseguirmos a liberdade de uma raça 
escravisada, erabrutecida e quasi inuti- 
lisada pelas consequências da escravidão. 

Mais de um século já escoou-se ^am- 
pulheta do tempo, desde 0 dia em que a 
instituição maldita foi implantada em 
nossa Patria, pelos portugtiezes e ingle- 
zes; e ella, a filha genuina das idéas dos 
nossos dominad oresdaquelles tempos, 
aquillo que de mais deshonroso deixou 
0 portuguez no Brazil, planta exótica 
para 0 torrão d’America, tem medrado 
por uma fatalidade em a patria nossa, 
produzindo 0 frueto de tantos e tão mi- 
seráveis crimes, que teem enxovalhado 
no estrangeiro a nossa honra nacional, 
tornado desprezíveis e quasi infames os 
nomes—de Brazil e brazileiro ! 

Uma instituição tão ignóbil e bar" 
contrária aos preceitos da moral, vierm- 
dora do Direito Na ■ regando o <■ :al 
«tofoS-ttítsCem liv» coiuüaudu . 
próprias palavras do Redemptor, uma 
instituição emfiin impossível n’esta épo- 
ca, não pode ter mais razão de existên- 
cia, deve ser derrocada pelas mãos do 
povo! Então será ínutil perdermos 0 
nosso tempo. 

Si porém este não conhecer 0 seu dever 
os seus direitos, nem conhecer o valor d 
sua soberania, deve snstental-a e, corno 
ella,não passará de um povo impossível, 
degradado e nem mesmo mais do que um 
infame! 

Então serà inútil que percamos 0 nosso 
tempo. Isto nada mais é que um punha- 
do de palavras enfeitadas para produzir 
sensações palavras são lidas, ouvidas e 
esquecidas. E quanto ao mais nada de fa- 
ctos. Porem não é assim o odio que temos 
na escravidão, a convicção firme de que 
ella é 0 mal supremo, que tem corroído e 
corroerá 0 organismo social brazileiro, é 
que nos inspiram essas palavras, que são 
a expressão do que sentimos eque bem 
quizeramos vêr traduzidas em factos elo- 
quentes, que abatessem para todo 0 sem- 
pre o orgulho de todos esses sauhudos 
oppressores. E muito prazer teriamos si 
podessemos collaborar n’esse movimento 
até como qualquer factor. 

Ah! que bom seria si este, povo a qu- 
em dirigimos a palavra,soubesse 0 que 
é uma senzala, uma fazenda, esse redu- 
cto sinistro do crime,e tivesse compaxão 
da vida que n’ellas passa 0 infeliz escra- 
vísado morrendo de fome e pancadas, 
tendo por coberta de suas carnes dilace- 
radas os mulambos atirados pelo senhor; 
sem um ^ dormir sem um «*onhn 

narchistas, penas queremos que cesse 
essemal,qu' acabe-se com essa vergonha. 

Corte-st uai pela raiz, por que des- 
apparecem a causa desapparece o effei- 
to. E para grandes meles aconselha- 
mos os gra les remedios. 

Nada de prazos marcados pela lei, nada 
de contract porque já fomos enganados 
mais de ; a vez, e mais uma vez nos 
enganará Por nossa parte faremos 0 
que estiv jm nossas mãos. 

Ha an a idéa da liberdade do escra- 
visado; a muda no coração do povo 
brazile um dia, no correr de tempo, 
ella vei urgindo, percorreu o paiz in 
teiro, a. lartido abraçou-a e mais do 
um mii. írioescreveu 0 nome d’ella em 
sua bai. ra. Foi um d’elles 0 ministé- 
rio Dam que apresentou-se era campo 
aberto.O vo brazileiro e o mundo civi- 
lisadoe- avam auciosos pelo fina! de 
uma lm que devia trazer a morte da 
e- ío porém só tiveram que ver 
vttonii a queda d’um partido, mas 

I não da . vendido por um dos seus 
chefes. 

lei que rtausou 0 nume 
do Rio Branco de clarou que mais nin- 
guém nascería escravo no império 

Quatorze annos depois, nada menos, 
quatorze os depois, quaudo esperava- 
se vê r em pouco tempo distruido 0 escla- 
vagismo e construindo 0 teu da Li- 
berdade sobre aqueila base de 71, vem 0 
sr. Saraiva, com muita coragem e 
pouca vergonha, trazer-nos uma tabella 
de preços em fórma de lei, como si ainda 
estivessemos nos tempos coloniaes! 

Em vista d’esta e de outras—nada de 
prazos- 

Em summa,nòs continuaremos a nossa 
propaganda, sem temor de nenhum ad- 
versário e faremos 0 possível para con- 
seguirmos 0 fim, não nos importando 
quaes sejam os meios. Para acabar com 
a escravidão não ba meio illicito. E di- 
remos com Dugald Stuwart : 

«Quer se aicauçe ou não alcance 0 
fim,o esforço é sempre aproveitável.»* 

S. Paulo, 12 de Fevereiro de 1887. 

A. BITZMANN. 

«Correio Paulistano» 

0 Correio Paulistano traz um an 
núncio de preto fugido, feito por um 
José Bento dos Santos que, si ha mais 
tempo este senhor tivesse inventado, 
bem com outros azendeiros, essa fór- 
ma de anauncia não teriatido o pre- 
'""to qu ré h * a maior parte dc!ie~ 

ütiit' sinecura, iio uiákàuouro) com 
trezentos paus por mez, que mal faz 
isso? 

Uma comarcasinha como as de S. Ro- 
que, Mogy das Crues, e Atibaia, onde 
um juiz pode dormir dia e noite sem 
ter quem o importune; 

Um logar de fiscal de banco, inspec- 
tor da instrueçao publica, que mal fa- 
zem agora á gente. 
Porque os republicanos não arranjam 

umas repartiçõesinhas, uns emprego- 
sinhos desses ? 

Arranjem e hão de ver o povo que 
da monarchia passa para a republica. 

Em quanto não fizerem isso, nós 
não passamos para là. 

  —■ 

ou Utiscuuyv. »c pensa euvuuu 
no suicídio ou no assassino dos seus car- 
rascos; no auge de um desespero selva- 
gem! 

Desgraçado, prefere 0 silencio horren- 
do e frio de qualquer masmora á fazenda 
de um tyranno, tal é 0 terror que lhe 
infunde um tal covil. Se fossemos escra- 
visados e de tal modo cobertos de oppro- 
bios, recorreriamos à fuga e si e3ta fosse 
impossível, ao incêndio, ao assassinatos 
para recobrarmos a nossa liberdade ! 

Ja está plenamente demonstrado que 
a escravidão é um roubo,e por tanto,na- 
da mais natural que exterminarmos os 
assassinos e ladrões da nossa liberdade,os 
deturpadores de nossa honra 1 

Quaudo não pudermos aliviar as dores 
do opprimido, que recorrer a nós, toda- 
via lhe acconselharemos qualquer reme- 
dio. Pouco nos importa, a nós, que nos 
chamem de anarchistas. Não somos ar- 

- ■ .... .voo uciito dos oanto» 
ue si a;, resentarem os seus escravisa- 
os rito! e Miguel, concede-lhes carta 

de liberdade com onus de serviço por 
cinco arríi s. 

Sim s ohor! Isto quer dizer que a li- 
berdade i já vae se entranhando por 
aquelle-; .ertões. 

E’ pr iso que os fazendeiros com- 
preheno m que os capitães do matto 
aconselham os escravos a fugir, unica- 
mente p ra lucrar com a prisão delles, 

Estes '.capitães do matto são todos 
socios d ssa grande commandita de la 
drões, adedores de notas falsas, cuja 
descoberjta tem celebrisado ultimamen- 
te,a policia desta capital, especialmente 
o dr. L'beralino. 

Quac ;o os fazendeiros que são pela 
maior rte ignorantões, se compene- 

trarem que só com o trai !ho livre é 
que poderão ser felizes, esse., ratantes 
que se occupam actualmente torpe 
officio de capitães do matto, tên * se 
ver forçado a pegar no cabo da ei. 
e trabalhar para comer. 

E então a lavoura terá maior num 
ro de trabalhadores, independente da 
vinda de colonos. 

PROPAGAMDA ABOLICIONISTA 

Quadro negro 

Eu entrei na fasenda d’um ricaço 
Ura estroina, ura fidalgo escravocata, 
Qu’ao avistar-me disse: — es democrata; 
Não te chegues a mira—nem mais um passo. 

Não vês que eu sou um rico potentado, 
.n d-; ■ -?'• ' "'alimenta? 
—iW ra assusta u iirainflTua grau toi. '*1 
Sou de grande saber—sou deputado. 

Não fui euquinventou 0 captiveiro, 
São costumes que herdei de meus avós, 
—E quimporta a fidalgos como nós 
Qu se avilte este Império Brazileiro! 

Olha liem os dourados d’esta sala, 
A grandesa eo luxo d’esta casa: 
—Bode 0 mundo se arder — ficar era braza 
Tenho rijo coração — nada m’abala. 

E entrando no quarto dos horrores!.. 
—Vi lá onde 0 escravo é castigado!.. 
Eu vi 0 chão de sangue salpicado 
0 logar dos tormentos, de mil dores! 

Vi grilhões, a algema pendurada, 
As correntes,0 tronco, 0 vira-mundo 
E os martyrios todos que hà no mundo 
P’ra supplicio da raça malfadada. 

Uma linda mulher chr». e rosada 
Era lagrimas, convu'*’- oluçava, 
E rae disse cora dor:— d sou escrava 
Inda a pouco senhor eu fui surada! 

Ah! não se avilte 0 solo do Cruseiro! 
—Qu’appareça o 'farão da liberdade: 
«Não quer ferros q 1 busca a sociedade» 
Que se quebrem os y 'esdo captiveiro! 

A "lio Braga. 

CORRESPONDÊNCIAS 

Recebemos a seguinte communica- 
ção com referencia a um artigo que 
sahio em um dos nossos números pas- 
sados, que nos apressamos em publi- 
car : 

Illm. sr. Redactor. 

Em um dos últimos mumeros d'A 
Redempção, v. s.fazendo uma aprecia- 
ação sobre o progresso, representação 
nacional etc das 4 primeiras províncias 
do Império, como sejão, Pará, Per- 
nambuco, Bahia e S Paulo, disse que 
0 Pará dera 9 deputados. 

N’este sentido é que me dirijo e pe- 

ço permissão a v. s. para observar-li 
que o Pará dá infelizmente só 6 dept 
tados e não 9, como 0 disse na 
apreciação a que me refiro. 

Acho que v. s. não tem razão p; 
accusar 0 Pará de protegido(?) 
governo central. 

Razão tem sempre e tem ain. 
p,. í para queixar-se contra o bo> 
um et to que lhe tem dado 0 go 

0 i á sò deu 6 deputados n. 
sente le^, atura, e isto, a muito 
quando ate itao só dava 3 I , er- 
to que n’ess. epoca 0 Maranhão 
6 e o Ceará 8 d outados I 

Agora, queria meditar um pou 
veja se é possível cstabelecer-se urr. 
mo qualquer de comparação entre e ■ 
tas 2 ultimas províncias e o Pará. 

Attendendo ao alto interesse que 
seu jornd, v. s. tem tomano pelo pro- 
gresso do nosss paiz, é qi e lhe dirijo .• 
ta pequena e justa explicação, pedir 
lhe uma ratificação n’este sentid 

•- v. 
1 A admirador. 

o ti. araense. 

Mogj as Cruies. 

Na quinta-ítira 10 c cgarão á esta ci- 
dade 29 escravos a Iguns ingênuos 
vindos de uma das c ides do Norte, es 
coitados por trez capitães de matto 
sendo propriedade r“ Victorino de tai 

Seguiram no dia vimediato pela es 
trada de rodagem j .ra serem embarca 
dos na estação do I iio Grande, e d’ahi 
seguirem para C yopinas procura de 
quem melhor pos U pagal-os. 

Consta nos que ão assim remettidos 
delo Rio Grande directamente paru 
Campinas afim d evitarem algum fu- 
ga, ou o enconts na capital da mão 
protectora dos ; olicionistas. 

Taubaté 

Sr. redactor -Levo ao seu conhe- 
cimento um fa ) que indignou as pes- 
soas, não as e avagistas, deste logar 
pela malvadez barbariua. 
foi praticado. 

O sr. Antoi > Claudiano,homem qu? 
quer passar jfior bom catholico e qui 
acompanha • procissões da Semana 
Santa vestido le balandrau; sendo ir 
mão d o-. Pa s e issiduo frequenta 

•e->'uaes teve a d 
ma . 
muitoj -iias em nci , e como 
bastasse essa prisã mfamante, consei 
vou-o sem dar-lhe imento algum. 

Poderão, pela ie< amanidade do 
castigo, julgar qi c misero escravo 
comrnetteu algum cto grave; não 
senhor, foi por qu< puramente fu- 
til, briga entre par s. 

0 infeliz escravo xtenuado de for- 
ças pela fome que t bello senhor fa- 
zia 0 passar, consc. o fugir pelo te- 
lhado da casa, poré immediatamente 
foi chamado á poli' 1, e esta, arvorada 
em capitão do matt conseguio captu- 
rar sem grande cus o infeliz. 

Os soldados c npareceram para 
prender esse grande ctiminoso, que 
tentava fugir do martyrio pela fome 
e pelo tronco, todo; á paisana! 

RODA-PÉ 

Rectas e sinuosas 

Tudo era calmo e sereno. 
Nem a mais leve brisa assobiava na 

cordagem, cabslleiraesqualida do barco. 
E 0 luar côava-se de manso, desfazen- 

do-se em phosphorescencias vagas, m- 
descnptiveis. 

Além, muito além, quando a curva do 
do nosso horizonte visual, mixto de céo 
e mar. sumia-se sob a quilha do nosso 
veleiro, «riatxvtafrsc-tiizss 9 .tsbrsg ne- 
gras, conductoras talvez do souatro. 

—Será a tempestade ? 
—Não ; a natureza dorme, e 0 seu re- 

8onar é um zephiro tão fugaz... tão fu- 
gaz... 

—0 que será entáo ? 
—São ellas ! Grita 0 homem do timão, 

lambendo com o indice 0 suor que lhe 
alaga a testa.—São ellas ! 

E sua voz, antes adocicada e quasi 
meiga, tinha osaccentos gutturaes que 
a affiicção prociuz. 

A marinhagem, estupefacta, quedou 
o olhar ancioso no velho e experto timo- 
neiro. 

A voz do velho marinheiro regougou- 
lhe novamente no peito : 

—As Procellarias /... 
—Algumas palmípedes do cabo da Boa 

Esperança, retruquei-lhe eu, serenando e 
animo. 

—Por Santa Maria de Nazareth ! que 0 
fossem / São as negras do norte!... 

E 0 luar côava-se de manso, desfazen- 
do-se em phosphorescencias vagas, in- 
descriptiveis. 

¥ ★ * 
E 0 veleiro singrava veloz, como si 

fatalidade do perigo 0 attrahisse. 
A tripulação punha-se a postos. 
: íhovimento' u* -.e fazía* 

bordo. 
Não era uma pugna naval, nem ne- 

nhuma abordagem—era a pugna da6 
pugnas. 

A frágil casquinha de noz, joguete das 
ondas, ia bater-se com os elementos. 

Dahi a alguns momentos, no dizer de 
um lobo do mar, a lua não cõar-se-hia 
de manso, desfazendo-se em phosphores- 
ceucias vagas, indescriptiveis. 

E o céo tornaria uma catadura sinistra, 
medonha ; e 0 mar, enraivecido, traus- 

Mas na >; tudo era engano ! 
As n’a .cias da tempestade approxi- 

mavarn- ', mas nem 0 céo era sinistro, 
nem 0 n r enraivecia-se, nem 0 vento 
esfusiav: . 

Tudo a engano ! 
Uma lias, a que parecia exercer cer- 

ta influeicia sobre as outras, depois de 
ter esp; pejado as azas humedecidas, 
como que) despedindo-as com uma borri- 
fada de ..^pumas, adiantou-se para 0 ve- 
leiro e j sou no raastaréo, com amigo 
aspecto. 

E 0 1 u .. ’ côava-se de manso, desfàzen- 
do-seen' phospborescen? “ • gas, in- 

a tkscríptiüêis. ' 

no formar-se-hia em um vasto te 
cavado por profundos valles e po. 

| de alterosas montanhas, elle, 0 fabulosí, 
Elle levantou 0 braço, e o seü indica-1 Neptuno, ora entesaria 0 collo, ora en 

dor assestou-se para o ponto negro, mais! gouchar-se-hia na humildade de um cor 
ra pouco apercebido. I deiro : cordeiro agora, d’ahi a segundos 
Ao gesto do velho marinheiro, preci-|leão;eovento,algumNotus5bravio,es- 

pitaiam-se os olhares para 0 ponto indi-jfusiaria nas vergas, que se cruzariam, 
çade. lestalejando. 

★ * 
i 

Eate :daProcellaria era agora hos- 
peda cor !|dente. 

0 gag -o tinha-se approximado e as- 
sim falia m:' 

«—Gri ‘e susto pregaste-nos, presa- 
ga do tn I» 

«—Nâ mnuncio só 0 mal, couduzo ás 
vezes 0 l m.» 

«—Qu lizes?» 
«—Es(. a. 
«Ha m tentos apenas que vinguei-te, 
. e aos sus.» 
«- ' !ra j, tripulantes do 

Correio . 
«— 
«Um p 

léguas d 
/ 

não me interrompas, 
mho que te levava algumas 
vantagem, jaz no fundo do 

«Nelle se injuriava o teu chefe, 0 ve- 
lho timoneiro que recebe ordens ab alto 
para dirigir-te. 

«Chamavam-no violento, arbitrário e 
até, admira só, impacientei 

«Ora, impudente é syuonimo de desafora- 
do, descarado, sem pejo. Não pude resistirl 

«Reuni minhas companheiras, e, a um 
grasuiuo nosso, os mares se revoltaram, 
e, antes que uma montanha empolada se 
tornasse valle profundo, 0 miserando 
patacho desapparecia por eutre as man- 
dibulas do oceano enfurecido. 

«Aqui tens 0 que fiz, vingando a hon- 
ra de teu timoneiro que é nr- l*ir.- 

diado. 
«Agora resta-me pedir-te um favor. . . 

em paga do beneficio que te acabo de fa- 
zer.» 

«—Falia.» 
«-Volta-te para 0 occidente. Vês 

aquelles tres cachopos, que símilham 
tres torres? Pois bem, em d’elles existea 
um ninho de aves cuja carne é pare 
mim de sabor appetitoso. Porem, esso 
ninho acha-se encoberto,por um lageda 
que impede-me a passagem. A marinha- 
g^m de teu veleiro pode rae arranjar is- 
so, stnão pela sua força, pelo menos im- 
petrando soccorros e*-olytnpica potestate.» 

Nisto berra de là de dentro o homem I 
do quarto: Vela a bombordo ! e, quasi 
que immediatamente depois de novo 
gritou: Vela a estibordo ! 

Já um grumete de oculo asssstado pa- 
ra 0 logar indicado, exauaiaava a mole 

marítima que aim se lhe desenhava 
como uma garça, e panejando as lacteas 
azas. 

0 Correio dtm nira a marcha, de 
sorte que dahi a d as horas podería ser 
reconhecido, a av iar pela marcha oue 
parecia trazer, 0 . avio de bomberdo. 

0 barco deest’ rdo também Dão ante- 
cipava-se-lbe tmyto. 

Duas horas pa am depressa. 
E, antes que 0 , ageiro tivesse tempo 

de aununciar a Vagata Província que 
passava a bom rdo, um tiro de fuzil, 
partido d’esti' >i ferir... foi ferir a 

-.uh- r ■ que.deDnis d» vol- 
«yar um pouco » espa ' ii c u. 
uma aza feriei na coberta do n.:gue 
portuguez Mercantil, que n’esm mesmo 
momento pass va por estibordo!. . . 

Mesmo na berta do brigue Mercantil 
ella grasnou e seu grasnido podia-se 
traduzir com uma ameaça á fragata 
Província, qu dngrava velozmente, . . 

Quiz reun as companheiras, para 
cora ellas ah r 0 elemento liquido, mas 
as companh s. .. iam bem longe. . .. 
iam bem lo ... 

¥ •k ★ 

E 0 luar ■ va-se de manso, desfazen- 
do-se em } -sphorescencias vagas, in- 
des criptiv 

Pae-Qdicè 



Que be lo exemplo dá a pol: desta 
terra de re-adores e boato?" 

E’ preciso notar, sr red tor, que 
estes revoltantes factos dc m-se em 
uma das ruas nais popul ;S desta ci- 
dade. 

Bello exemplo de c' .iSaçílo!!! — 
B dizem que T até caminha na 

vanguarda do prr sso !.... 
P. S. 
O escravo e na cadeia; o carcerei- 

ro, homem ; Jre mas de bora coração, 
é que tem }° commiseração e pedido 
ao illust Totó que mande alguma co- 
mida escravo...—Vergonhoso! .. 

(Do correspondente.) 

A policia da capital 

Assim como deseasetmos essa policia 
da roça, na maior pa'te composta de 

~ ** « •»e* - r* » y(»T p 

crur;i..v ... . 
dusivamente no triste officio de capi- 
tães do matto,também elogiamos á- 
quelles que honram esses cargos, que 
foram creados para a repressão dos 
crimes auxilio edas autoridades judicia- 
rias. Podemos affirmarquea continua 
a policia desta capital como vae,es- 
tamos com nossa vida e propriedade 
garantidas,e para isso muito tem con- 
corrido o integro, honrado e intelli- 
gente dr. Liberalino, tornando se um 
verdadeiro contraste do sr. Lopes dos 
Anjos, que fazia da policia um jogo de 
disparates. 

Veio-nos á lembrança escrever isto 
Sor termos lido em um dos jornaes da 

orie o seguinte: 

POLICIA DE S. PAULO 

«Pelo que temos lido na parte «Re- 
vista policial», do Correio Paulistano, 
folha diaria da capital daquella pro- 
vincia, por cartas que dalh temos re- 
cebido, vemos que a policia tem anda- 
do de modo admiravel, não só em re 
lação ao mysterioso assassinato do súb- 
dito italiano Pasquale de Pitta, que, se 
gundo somos informados, seria difflcil, 
senão imposssivel, descobril-o; no en- 
tretanto, são hoje conhecidos os auto- 
res de tão hediondo crime e um delles 
já se acha preso,como ainda em relação 
á limpeza e extirpação da quadr‘ih-> de 

pitai pouoo em pratica, p . 
de temerários crimes os seus disciplina- 
dos planos. 

E’ fóra de duvida, que a policia tem 
andado em todos estes negocios de mo- 
do irreprehensivel, mas convém accen- 
tuar, que o dr. i.° delegado V. Libera- 
lino de Albuquerque tem sido a mola de 
todos esses feitos, pelo que é elle alvo 
dos maiores elogios, devido á sua dedi- 
cação, actividade e mesmo geito espe- 
cial para o logar que com o maior de- 
nodo e talento desempenha. 

Sentimos não ter entre nós sem- 
pre autoridades desta ordem para ga- 
rantia do socego publico, no que felici- 
tamos áquella província de S. Paulo.» 

D. Rita Isabel de Castro, na Corte, li- 
bertou dons escravisados 
—O sr. Venancio Correia de Paula Vian- 
na, em Campinas, obteve a liberdade do 
escravisado belchior, de Abilio de Ca- 
margo And-a ie, mediante a quantia de 
600$. 
—D. Rita Maria de Sousa, uo Rio-Clar •, 
alforriou um escravisado de Joaquim Tei- 
xeira das Neves, que recebeu a quantia 
de 400$. 
—O sr. Francisco Siciano,ein Piracicaba, 
alforriou, condicionalmente. dous escra- 
visados. 

No amparo foram libertados: 
João Modesto da Cunha Franco, sem 

onuz, uma sua escravisada. 
Pelo tenente-coronel Antonio Pires de 

Godoy Jorge, condicionalmente, uma 
sua escravisada, 

—O Capitão Anton io Dias de Aguiar, 
em Ouro-Preto, declarou livre o seu es- 
cravisado Tobias. 

—O sr. Manuel Dutra de Moraes, etn 
Juiz de Fóra, libertou, condicionalmente: 
tres escravisados. 

—O sr. Joaquim José da Silva, em Om- 

casa, e ao revisal-as t 
riodos, nem diminr 

Estes dez mandam 
em dous, a saber: sr 
gressso desta institui», 
cousas e preencher , 
educacão.» 

augmentes pe-; 
paragraph'", j 
'■s s, í.cerram 

e amar o pro- 
, sobre todas as 

da boa 

Nós nãodariios opifto á respeito...,. 

O conego Rodrigues estava nessa occasião no 
5." gráu de «gravidez - de sua moléstia. 

regras 

SECÇÃO F' £CIAL 

Ghroaic da Assembíéa 

As minhas chro. ieas não passam de meras 
resenhas dos acon '-uuentos externos e inter- 
nos que so dão d - uella antiga cadeia, outrtira 
ninho de lagriir e tormentos, hoje centro de 
discursos, espi: tras cousas, com que o 
sr. conego Rr gues mimosear as ve- 
zes os seus o jjng. 

Sexta feii s il horas, . ndo o ar. Leo- 
nel, que part. -ou estar occ ado em seus ar- 
ranjo» domest -n, isto é,ei «condicionar uma 
manta do touci ^io que esta va levando o dia- 

. Piedade, se n6o 
i Pf*»**® «ti- 

NcBte interira, paga o sr. Rodrigo no badalo 
o faz uin barulha tal, que mostrou que se fosse 

j sineiro da Sé, havia de fazer mais do que faz o 
j Leonardo  

Votaram-se diversas cousas.,  
vede a palavra o João Ribeiro, o tal que fez 

haver uma questão entre os deputados das gale- 
rias, a fez um discurso, penso que sobre o sys- 
temo metribo. 

Entra nessa odeasião nas galerias o Mesqui- 
ta; e o sr. conego Rodrigues chega ao 6.“ gráu 
da «gravidez» de sua moléstia. 

------- 
"0,e, segundo a j ípinião dc - 
fosse salgado i - itineu* 

Rodri- Tratam de causas secundarias, e o sr 
go encerra a sessão. 

Chico Barriga. 

Chroiiica de annos 

—O Couiüuuuadór Justino ae Ah»»«ida 
Guerra, na Côrte, libertou um seu escra- 
visndo. 
—Por morte de João da Costa Nunes, ua 

Côrte. ficaram libertos, condicionalmen- 
te, os cinco escravisados que possuia. 

—.sr. João Gloceste Junqueira, em Ba- 
t;:*j:es, deu libercade ao seu ultimo es- 
çravisado. 

—D. Antonia Maria Leite, em Campi- 
nas, alforriou, mediante a quantia de 
100$. uma sua escravisada, 

—D. Rachel Gomes Furtado de Men- 
donça, no Paiá, libertou uma sua escra- 
V!8H<ia. 

—D. Benedicta Augusta Soares, na 
província do Rio de Janeiro, libertou o 
seu escravisado Frederico. 

—O commendador Francisco de Pauis. 
Antunes, na Corte, concedeu plena li- 
berdade a uma sua escravisada Aurelia. 

João de Deus Serra 

Este sr. João de Deus Serra é ainda 
moço e, no entretanto, mostra uma va- 
lentia tal que, a continuar desta forma, 
tem de subir aos ínfimos degraus da cele- 
bridade. 

Armado com o cargo de subdelegado 
da villa de Parnahyba, tern se tornado 
notável pela perseguição que faz k infe- 
liz raça negra. 

Ha poucos dias, uro 
nome Veri^r 

ore preto, de 
i capella do Sr. 
-ando, ouardo 

Nas galerias, la.iaia» .m causa o No- 
vaes, o Mesquita, o Ingle eca, o Luiz do 
Lnvopès; mas tomaram as o Pucchiareli, 
Vicente Salles, o Maneco o nte, o Azevedo 
fiscal e o João Ribeiro. 

Na rabada, além dos de ume, estiveram 
mais presentes o homem do t cuyabano, um 
padre muito gordo e o Ac > Manoel Fer 
nandes. 

Lidos aquelles embroglio >elo sr. Emygdio 
Piedade, que desta vez api )ton-se de lenço 
roto, o sr. conego Itodrig deu indícios de 
seu estado de «gravidez de ermidade em Beu 
primeiro período». 

Neste interim apresent sr. Thoophilo 
Braga um projecto, auctori: ado o governo a 
concertar uma egreja e uma onte,e o sr. El ias 
Santos, graramatico conh<- >■ io, cujas obras, 
quando forem publicadas, fc r. de reduzir ábor- 
ra o Julio Ribeiro tomava i. ■ .s  

Entram no poleiro o Ingle*) ! i bigode,o João- 
sinho Mendes, o Adriano Mejiides que, por es- 
quecimento, deixou o seu nai ara ca«a, e o sr 
Silveira da Motta pede a pa1 era fazendo al- 
gumas ceusuras á policia, e opondo que se 
auctorisasse o governo a aug< ntar o Hospício 
de Alienados, e.quando fez es proposta, todos 
olharam para a cadeira do : Queiroz Telles, 
que então, notámos, estar va   
   f • 

Entra o Faustino X. e o Fort , soldado aposen- 
tado da policia. 

O sr, conego Rodrigaes to- o segundo gráo 
de «gravidez» de sua molesi' 

Continua o sr. Silveira da 
passagem expõe a» correri» 
dos e guaranys, e quando fs 
o sr. Piedade dá um pulo e 

«Não apoiado, essa» corr 
los crichanàs que vi «m 
governo que lhes 

ta a fallar, e de 
>8 índios coroa- 
em botocudos 

’s são feitas pe- 
• az, pedi o ao 

o11, Leite 

O major Felismino ou Felisbino, do Jornal 
do Commercio, faz a unos de barba ingleza ou 
sem, de bengala com Cabeça de chumbo ou sem, 
cora os documentos sujos ou sem. 

Faz annns ns Penha do P *»-»«« . 

ta, por os 
Fazem annos, nos Doze 

pção ; no mercado, o Chico .;«» 
o republicano João Vianna, ú procura do p 
cesravo ; em Santa Cecilia, o Pernambuco e o '} 
Maneco Flautim ; na Moòca, o Maneco Tôco ; it 
no Marco, o Chico Carpinteiro ; na Consolação, 
o Pacáu, o preto velho Narciro e o Sebastião, f 
de d. Anna Ferraz de Sampaio ; em Santa Iphi- > 
genia, o Julio de Almeida e o urbano negro Ma- 
noel Theodoro ; ficando esperado o major Bata- 
ta, por causa do S. José. 

Fazem annos, em Parnahyba, Joao de Deus 
Serra ; em Santo Amaro, Philippe Auras De la- 
borde, capitão do matto, mestre de meninos, me- 
dico homeopatha, professor de bairro, dando es- 
cola dentro da vi 11a ; em Araras, o Chico Flc- 
rencio, o Maneco da Arruda Lima, e na cadei- 
do mesmo logar, o delegado, que manda casti- 
gar escn,visadose recebecarceragens. 

No largo municipal desta capital, o majo oa.u kj uiai bj 
Felismino ou Felisbino, do Jornal do Commt misero escravo, o vosso pensamento pre- 
cio, de bengala com caboça de chumbo ou sem.’! dilecto e a vossa desgraça futura 
C?m tos,suj°8 ou fra> de.barJ?a in 1 0 horizonte começa a toldar-se, correm 

rr&jSf atani° ° .“«S™8 -» **■!. por eótremêS 
Faz annos em Taubaté, o mulato João Lean ’elainPeJt‘ um ponto lumiuoso, o qual nos 

dro, negociante de eeus parceiros. ostra que a «salvação (lo Brazil é a COll- 
Fazem annoe em Campinas, o revdmo. padi ersão da monarchia em republica; mas 

Oliveira, com todon ok hp.uk ohpphviuntiou ^recisamost rfiwl iíípjip a iiAPunluilia huní»» 

Em S. Carlos do Pinhal existe um» fazenda 
deuominada S Joaquim, que pertence ao sr. 
Joaquim dc Abreu bampaio. 

E’ feitor desta fazenda um mulato forro, de 
nome Domingos. 

Nessa fazenda, que dispõe de poucos escravi- 
sados, esses infelizes passam peior do que os 
presos da comoção. 

A’8 tres horas da manhã toca o sino, o são os 
escravisados transportados paia o logar á es- 
pera que amauheça. 

Ainda escuro do serviso começam a trabalhar 
debaixo do vergalho, até á noite. 

A’ noite, forma-8o um serão, que prolonga- 
se até 11 horas, e, para descanço desses infeli- 
zes, ha na fazenda tronco, bacalháu a granel 
e palmatória. 

Existem nesta fazonda em ferros os seguin- 
tes escravisados ; 

Pedro, ferro de bico: 
Januario, ferro de bico; 
João, ferro de bico; 
Crescendo, ferro de bico; 
E até, oh | Deus do céu [ uma preta velha, do 

nome Joaquina Miranda, com uma tranca de 
ferro numa perna. Nesta fazenda, os escravisa- 
dos não ouvem missa, nem se confessam. Disto 
è que devia seoocuparo Thabor, c não metter 
seemouestões que não são de sua conta. En-* 

o t os escravisados podem haver uns 

—CÇÀO POPULAR 
A Hydra revolucionarin 

«La servitude et le jesuitisme 
sont 1'enemie du progrés, ils 

voulaient de’truire la statue de 
la Liberté avocle meiglede la 
calomnie.» 

O amor da patria ó a alma da sociedade, 
é um raio fulgurante da liberdade, mas, 
bandidos da humanidade, vis traficantes 
'a carne humana, nesses vossosjbestuntos 
não lida a lembrança que existe esse 
grande collosso chamado povo ? Um 
dia erguer-se-ha colérico, depois de 
ter soffrido o peso de tantas affrontas, 
então o incêndio grassará em vossos 
bens que são o martyrio quotidiauo do 

Oliveira, com todos os seus escravisacfos, 
Juca Bravo ; na Limeira, o Evaristo, naufra 
gando no Itapura, ficando esperado o Pedi 
Bota, até segunda ordem ; ficando também e 
perado o major Batata, por causa do S. José. ’ 

Previne-se ao Zé Povinho que o major Felisj 
mino ou Felisbino, do Jornal do Commercio, f 
annos todos os dias tres vezes : 1.» de barba in 
gleza ou sem ella ; 2.‘ de paletot ou sobre cr 
saca, 3.* de bengala e com cabeça de chumbo 
de documentos sujos. 

>recisamos reedificar a sociedade, bauir 
sse cancro que se chama escravidão, fa- 
er a propaganda ua qual devemos mos- 

ALBUM ABOLICIONISTA 

O sr. Antonio Dias Pinto, em Nithe- 
rohy, libertou 2 esravisados. 

—0 capitão Miguel Antonio Gonsalves 
Arruda alforriou,(condicionalmente,duas 
escravisadas. 

-D. Maria Archangela da Visitação, em 
Yporanga, declarou livre, com condição, 

m seu escravisado. 
-Por morta do capitão Prudente de Sou- 

, ua Bahia, ficaram livres, quatro es- 
- visados. 
° ir. Act r>io Bernardino Torres, n’es 

_ sssí- escr&Tfcmd.. 
/ a». »o à , ’ereira de Lacerda, 

na propine, do Rio Ba Jaueiro hoortou 
um escravi lo. 
—0 Major . .uton Fraucisco Junqueira, 

era Ouro Pr d Jurou livres os dous 
últimos escri- visados que possuia. 
--Osr.Jooó tu1? a Silva.em Cambu- 

hy, provincu .* N libertou os qua- 

^ u. -»aül O (lCc'íâ“ 
uai o. Proso o inft.. preto, é algemado 

e conduzido para a cadeia de Parnahyba, 
e entregue a uns capangas de José de 
Almeida Sampaio, sendo distribuída aos 
soldados vagabundos uma gorgeta pelo 
acto de bravura qiie praticaram. 

Eis aqui, o que se chama um bom sub- 
delegado! 

Tome nota, sr. de Parnahyba, para n j 
seu rei ato rio futuro, fazer o elogio desse 
indivíduo lendo, esse topico em voz alta 
para moer os ouvintes. 

Sentimos profundamente nã oconbecer 
de perto esse João de Deus Serra para 
vermos si tem sirailhança cora algum 
judéode cartilha. 

Os bomens maus sempre têm uma fei- 
ção differente do comraum dos homens. 

■■wceeeff"   

oficos esc vi.- 

uúr. Campo \ 
todos os seus e 
de vinte e cinc» 
serviços por qua 
--No" Rio Grande 

Pelo sr. Manueí 
:ra visados. 
'elo sr. Joaquin 

u sr, João ManOí- 
catnpinas, lib< r 

serviço- 

que tinha 
no Jahii, alforriou 
ados, em numero 
ante prestação de 
nos. 

«adido u, tre& 

Monteiro, dous. 
le Almeida Barboza, 
a, mediante presta- 

'icravisada Mar- 

Maudamentos t» pographieos 

Io. Pensarás que uma typographia é 
propriedade particular. 

2*. Não comfundirás com uma ta- 
berna ou botequim. 

3o. Pagaras a obra que mandarem 
fazer: subscripçâo, avisos, ciculares, 
pamphlectos, sem abusar de amisade. 

4o, Entrarás no estabelecimento dan 
do os bons dias: é uma recommendação 
em teu favor, logo á primeira vista. 

5*. Não palestrarás nas redacções 
no escri torío ou em qualquer íogar 
3 »raba|«.. te periv!**£?;■ 

õ°. Não te appróximarás a. 
de revisão, pois podem dizer q >es 
espionar algum original, cousas qu» 
te importam, ou dito mais picante. 

7’. Não te chegarás para os prélos, 
nem para as caixas, lçr ou biscoutar os 
originaes, o que equivale á censura de 
que te esqueceste da educação que te 
deram teus pais e do ensino de teus 
mestres. 

8*. Não terás stultas pretenções Jit 
r»l ac A M ne » • «IAr»nr»   « 

ta «m voz baii.» um . ..upoz pa- 
ra violão, verso du »r consciL j Duarte, mu- 
sica delia Nogueira, e, fazeno de um rolo de 
papel violão, ouvimos só a nl l ima parte, que 
achámos muito tocante, tanto assim que José 
Caveira chorou, e era isto : 

«E*s mais beíla talvez qne ntes eras 
Mas marchou-se, Maria, no a seio 
A delicada flor das primaver s » 

Só o Luiz Cardim que nfio ci.orou porque diz 
que não gosta de mulher de pr tos molles  

Estava o sr. Conego Rodrigues no terceiro 
gráo da «gravidez, de sua mo> tia. 

Neste interim... horror ! 
O Arthur Prado dá um pul , odr. Rodrigo 

fica com os cabellos orriçad'. o conego Ro- 
drigues se coça, o Mattos faz am movimento, o 
Buphael Corrêa resa uro «Mag;aifioat»,na» gale- 
rias, um grande movimento, : ucam pandeiros, 
chocalham, ouvem-se gritos roucos, alguns já 
diziam que era o Leite de oraes que vinha 
com os crichanás attacar a (integridade da na- 
ção, outros que eram todos os poetas que anda- 
vam á cata do Conselheiro D uarte para fazer- 
lhe raanifest«ção pelo seu soneto dos peitos du 
ros. . não era nada disso : - ra os ursos e ma- 
cacos, precedidos de uma b nda de musica, 
composta de um pandeiro, qu» vinha do 5* dia— 
tricto comprimentar o sr. En fgdio da Piedade 
peloB bons serviços qne elle prestou, quando el» 
les se viram em transes dolárõsos na passa- 
gem do caudaloso rio Parana , >aneraa, proprie- 
dade do sr. Emygdio da Piedade. 

• •••••«)•-«•■•• 
S. e^. profundamente con»movido, pucha 

pelo lenço roto, emlambusado i» tabacco,esfre- 
ga nos olhos, qne principiam. : a arder, offen 
der a «Lacryma Cliristi, » ou5 via lacrimal, e 
dois dois olhos jorram lagrin»- , e o illustre 
orador faz um eloquente dr nl-O, mostrando a 

tçj0 e ugrad" por »quelle 
. J . UfC UA 

t.vjC J. Ui 

.indica ne'v"‘' 

.ssade. 10u, u ... ,, ae 
visão ,... -odo o jornal, que omittiram na nossa 
Chrcrnica negra a ultima parte, pondo cousas 
qne não escrevemos. 

O que escrevemos foi que na fazenda de d. 
Maria de Paula Souza, os escravos ha muitíssi- 
mos annos não ouviam missa, nem se confes- 
savam. 

Chamamos até para este facto a attencão d*s- 
ta borracheira,denominada Thabor. 

trar ao povoas vantageus que auferem da 
republica, e depois assentaremos nesse 
throno salpicado com o sangue de Apul- 
chro de Castro, as bases solidas de uma 
florescente nação que terá por guia a 
auréola da sacra liberdade. 

E não tereis visto um sotaina que faz 
(da egreja o balcão de uma taverna, qu 
imprime na idéa do povo ignorante o 
uatismo, pregar do alto da tribuna 

.sjn a u* da sua re" 
i 4^»a u bogiQ Ua t ravi- 
dão, quando o sol afundar no a' ysmo 
das trevas, quando muitas vezes e» tiver- 
des recostado ua alcatifa dos valles, e 
verdes gemer o gonzo da porta do tronco 

Dentro ouve-se uma voz que blasphe- 
raa contra a vida, contra a sociedadt ba- 
bara, mas quem é este desgraçado!... 

SP ADA 

HIGH-LIFE 

Largo do Rosário xi. 2 

O novo proprietário deste estabelecimento convida o respeitável publico 
da capital e do interior da província para visitarem o seu estabelecimento, onde 
encontrarão um novo e completo sortimento dos seguintes objectos : cha- 

Brhia C Ha,?bürg0' c‘8arretes, cigarros de todas as qua- lidades, rape, fumo Goyano, Barbacena, Rio-Novo etc., etc.; piteiras ciear- 

bolsas, álbuns para retratos de diversos tamanhos perfu- 
marias dos mais acreditados fabricantes, de Rimei, Piver, Pinaud, Leerand, 
Guimard, Co}™y, Farmas, Colgate e Atkinson. Meias de lã, seda, fio de8Esco. 
cia e de algodão de diversos tamanhos. 

AaA Hna Um vanado sortimento de gravatas de todos os modelos, uma infini- 
^deb ff °:a3 »para r,?Upa’ Cílbel10’ bi8°des> unhas e dentes, pentes de mar- 

cas ’ euarda chuvaTX Para al‘sar e para caspa. Bennalas para homens ecrean- 
^glT^hUVaS d da para homens e senhoras, bonecas de bi squit e de cêra, estojos para costura, guarnições de madrepérola, tartaru; buffalo e 

fina1mente° um Pora
a 5“"^’-peit0 e oollarinho, thesouras e canivetes Rodges, nalmente, um grande sortimento de objectos de phantisia ou» ■ 

" ouf.eom--r-.-J ■ • . -Qr. „ ~ 

ai^s 

quer outra parte 

Aeete int». o macaquinho dava ca  
lhotas, opoiando por esta forma as eloquentes 
palavras do exímio orador. 

O urso dava pulos de contente, por ter occa- 
silo de abraçar ainda uma vez o protector de 
sua desgraçada raça. 

Foi ura acto commovedor, e até Celidonio 
dos Reis chorou. 

0 Arthur Prado nem se falia. Esse chorava 
cerno uma criança   

Neste interim, entra o Bello do it oxlna‘g . . . M çtwevMyyvi» (ii iNeBie ínierira, onira o oeuo ao it ojina‘ci 
terarias, e si as tiveres, não abarrotes o Chiqninho Cruz, de Jundiahy, o dou» moços de 
typos com tuas necedades. 1 Taudaté. 

Esc erãs limp. _ clara e ortho- 
graphicamente, quando tenhas df pu- 
Klinor o 1 mi mo /./vL—f — » 7 i  - — -—•— *»y r *• 
_>licar alguma cousa, sobre tudo st fôr 
matéria ofificial, mas sem plagio. 

io*. Corrigirás tuas provas, mas atem- 
pot sem exigir <|ue te as mandem em 

Taudaté. 
0 Mattos dá um espirro, o sr. Ce’ rio 

dos h. " Rangel Pestana escarra, e 
0 sr, João a da cabeça urr íiuvida» 
e aperta-a entre ot 

Um deputado das g. "i fez to uma ques- 
tão: afflrmava que tinha . piolho, outro 
aflmava que era caspa, ma eiro dizia que 
era Meca da mereçam' 

M. Jordão de Azevedo 

CHAPELLARIA MODERNA 

16-Rua da Imperatriz-16 

. T^ndo recebido um soberbo sortimento de fôrmas de palha para chapéus 
ue senhoras e seus respectivos enfeites, o proprietário desta bem conhecida 
casa tem a honra de convidar ás exmas. famílias a visitarem o seu estabeleci- 
mento, onde encontrarão o que ha de novidade e elegancia. A mesma casa tem 

destf^og0 in^M«rtiment0 cbap^us Para senhoras por preços baratissimos4 



AJRJEÜSMPÇAO 

ANTIGA FABRICA DE BILHARES 

DE 

Domingos Bertullucci 

Premiado na Ia exposição provincial 

Nesta casa encontra-se sempre um completo e variado sortimento de bi- 
lhares, e a'ugam-se para sociedades e casas particulares por preços rasoaveis. 

lambem tem sempre um completo sortimento dos seguintes accessorios : 
pannos, bolas, tabellas, tacos, sollas, giz etc., etc. 

Faz-se qualquer reforma em bilhares veihos com perfeição, assim como se 
encarrega de mandar para qualquer parte da província quaesquer encommendas 

18-IR/ÜLA_ DA ESFÉjBòAAIsrÇÍAA-lQ 

PADARIA 7 tis, otTEffiBRO 

I)E 

ANTONIO MARTINS DE OLIVEIRA 

Rua da Imperatriz, 2 

VENDE-SE FARINHA d|e TRIGO POR ATACADO 

Escoüiiilo sortimento de roscas, biscootos, superior úb Hysson e nacional, manteifla de diversas marcas, etc. 

Grande sortimento de molhados ct\mr> 
cezes, cervejas, licores fino^ ele os qu,«s se Underio' po/ataS"'8 ' 

PA.ULO 8-5 

Deposito de musicas e pianos 

EDUARDO PONS & C\ 

S. PAULO 
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Recebem encommendas para este ramo de neg cio 

sendo promptamente executadas.* 

Tem sempre um lindo e moderno sortimento de mu- 

sicas para piano, canto, banda, orchestra etc. 
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PEDRO P. BTTENGOURT & GOMP. 

Vidros para vidraças, papéis pmtadL nacionaes e Sa ’ c 
casas, vidros de còres e de espelhos: ti|n!£!£m2 ! f• g pani fo,r,rar 

tapetes para forrar safas, tapetes em pecas Amanhos diverso^ P<,ra Jí?ne as’ 
pelhos ovaes equadrilongos, com molL^ dSasetadas ° Y*' 
dos para mesas e escadas, molduras de e'tvlo« ’ ad " amer,(;anasi °Iea- 
c tinta de impressão etc., etc. ’tyI°S modernos para quadros, papel 

encomrendírimWa'aCh **«■“— para o imenor qua.quer 

RUA DE S. BENTO, 36 

(Caixa do correio n. 33, Telephone n. 33) 

S. PAULO 

Completo sortimento de armarinho, modas e perfumarias 

VIEIRA DE CASTRO & SARAIVA 

EM FRENTE AO PARAFUZO 

8-6 

THjljjuRü CORDJES & üuiyiT* i 

41—RTCJ-A. DIEEITA-41 j 

. Do«csde todas as qualidades, chocolate fino, amêndoa.” pastilhas e cai-i 
xinnas para as mesmas, pastelaria, doces seccos e crystalisad°s. >'■ 

Fabrica de caixas de pap3lãe 

DE 

JOAO LEITE & ARAÚJO 

RUA JOSÉ BONIPACIO.5 A 

. , c.uptanl-se com brevidade e pre- 
ços com modos : caixas p-ra chape'us. 
camisas, meias, flores artificíaes, gri- 
naldas, fogos e qualquer caixa de luxo, 

ism 

$* PAUt-0 

ll( 
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